
 

 1 

	
	
RELAÇÃO DOS GTS APROVADOS PARA O COLÓQUIO DE MODA 2024: 
 
*a relação dos GTs aprovados não segue nenhuma ordem classificatória, apenas acompanha a ordem 
temporal de inscrição dos mesmos no sistema.  
**as informações trazidas estão de acordo com o texto apresentado pelos próprios proponentes. 
 
 
MODA E GESTÃO EDUCACIONAL  
-Proponentes: Cyntia Tavares (UFC) e Juliana Bortholuzzi (UNISINOS) 
-Debatedora: Mi Medrado 
-Ementa: A formação em moda nasceu no Brasil na década de 1990 e, a princípio, teve seus Projetos 
Pedagógicos orientados por pesquisas realizadas em cursos superiores europeus. Com o 
amadurecimento do Campo, cada curso foi buscando sua própria identidade e relativa autonomia para 
definir suas políticas de ensino, extensão e pesquisa. Sabe-se que, apesar do atendimento às 
diretrizes curriculares estabelecidas pelo MEC, e do PDI das Instituições, o gestor/coordenador acaba 
sendo uma figura importantíssima no reforço de uma ou outra orientação, priorizando áreas, em 
detrimento de outras. Devido à importância do seu papel no período da gestão, é essencial que suas 
ações possam ter o respaldo de pesquisas e estas sejam compartilhadas no sentido da inspiração e 
troca entre os demais cursos do país. 
 
 
CORPO, MODA, COMUNICAÇÃO 
-Proponetntes: Ana Claudia Mei Alves de Oliveira (PUC-SP) e Marcelo Machado Martins (UFPE – CAA: 
NDC)  
-Ementa: O GT mantém discussões acerca dos fenômenos da Moda como comunicação (linguageira, 
identitária, performática, artística, de presença nos vários cenários, de práticas do consumo, de 
práticas sociais, de práticas interacionais etc.) em diversos recortes de sua manifestação – do corpo 
vestido no cotidiano ordinário aos simulacros de suas expressões em mídias e/ou suportes diversos, 
assim como das estéticas das criações de moda nas passarelas de estilistas, ou nas dos passantes 
nas ruas das cidades, dentre outros. Interessam aos estudos propostos no GT as engrenagens sociais 
(das tendências, de uso e de consumo da Moda, do corpo e da comunicação) que orientam as práticas 
dos sujeitos circunscritos em determinados tempo e espaço construídos nos enunciados das relações 
estabelecidas entre as roupas e o corpo e, consequentemente, de onde emerge uma enunciação, que, 
por sua vez, dialoga de modo acordante ou polêmicos com o contexto em que se insere como “sujeito” 
do mundo, resultado de regimes de interação e, ao mesmo tempo, propositor desses mesmos regimes. 
O GT tem se destacado por trabalhar predominantemente com o arcabouço teórico e metodológico da 
semiótica discursiva, mas, dada a abrangência de sua temática, recebe também propostas de 
trabalhos com outras semióticas e inclusive de outras áreas da construção do saber que se põem em 
diálogos. 
 
 
DESIGN , MODA E TENDÊNCIAS 
-Proponentes: Taísa Vieira Sena (PUC-PR) e Jacqueline Keller (UFSC) 
-Debatedor: Helcio Fabri 
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-Ementa: Tendência é a direção, o rumo que os acontecimentos estão tomando. O resultado disso 
será uma evolução gradual que, com o tempo, se transformará nos principais modos de ser e estar, 
de consumir, de se comunicar, de aprender e educar. As pesquisas de tendência são usadas como 
ferramenta para projetar o comportamento do mercado e dos consumidores no futuro. Neste cenário, 
tornar-se imprescindivel pesquisar  
e discutir os estudos desenvolvidos em torno deste tema, buscando entender as perspectivas futuras 
para o Design e a Moda. 
 
 
TRAJE DE CENA DAS ARTES CÊNICAS: teatro, cinema, performance, circo, dança e tudo aquilo 
mais que veste para rejeitar estes conceitos 
-Proponentes: Profº. Drº. Fausto Viana (ECA / USP) Profª. Drª. Carolina Bassi De Moura (UNIRIO)  
-Debatedora: Maria Celina Gil 
-Ementa: A glamourização da profissão figurinista passa longe da realidade que, muitas vezes, pode 
ser cruel. O que se deseja discutir este ano é o papel do figurinista em suas diversas vertentes, 
inclusive, quando o tema o desagrada, mas outras motivações o levam a dizer sim. Naturalmente, 
outros trabalhos serão aceitos, pois a pesquisa sobre trajes de cena não se limita ao recorte específico 
para este ano.    
 
 
MODELAGEM, CONSTRUÇÃO E ESTUDOS DA FORMA 
-Proponentes: Lucimar de Fátima Bilmaia Emidio e Germana Maria Fontenelle Bezerra  
-Ementa: As proponentes, docentes e pesquisadoras da área de modelagem, têm presenciado grande 
crescimento desta área com pesquisas e projetos cada vez mais abrangentes e inovadores, que vêm 
ampliando as relações com outros campos, promovendo novos diálogos, além de estudos que vêm 
inserindo a modelagem como instrumento relevante no contexto das práticas projetuais do design de 
moda. Assim, o GT proposto possibilitará que estes relevantes trabalhos sejam compartilhados e 
discutidos, ampliando o conhecimento do campo.  
 
 
IMAGEM PESSOAL, ESTILO E BELEZA 
-Proponentes: Dra. Jo Souza e Maria Dra. Alice Ximenes  
-Debatedora: Natália  Alves de Toledo Moraes 
-Ementa: A importância da área é percebida pela crescente oferta e demanda no mercado pelos 
serviços de consultoria de imagem, o que amplia a acessibilidade a esses serviços. Nesse mesmo 
sentido, o estudo se faz importante devido ao crescimento do consumo da aparência, da estética e da 
imagem, os quais estão cada vez mais presentes na sociedade de consumo contemporânea, 
fortalecidos pelo advento das mídias sociais. Com este propósito, o objeto aqui debatido se coloca na 
contemporaneidade como uma presença tanto na vida pública quanto na vida privada de diversos 
sujeitos no cotidiano, no mundo do trabalho e na comunicação social. Isso reflete recorrências que 
estruturam tanto novas visibilidades quanto outras performances estéticas, estésicas e artísticas.  
 
 
CONSUMO DE MODA 
-Proponentes: Olga maria Coutinho Pépece e Ana Paula Celso de Miranda  
-Debatedora: Anthoula Fyskatoris 
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-Ementa: Esse campo de estudo é de importância para a atividade de diversos profissionais como 
designers e gestores de negócios de moda, entre outros. O desenvolvimento da compreensão do 
fenômeno do consumo de moda é essencial tanto para criação quanto para a tomada de decisão 
estratégica de marcas de moda.  
 
 
MODA, GÊNERO E CULTURA VISUAL 
-Proponentes: Daniela Novelli e Rochelle Cristina dos Santos  
-Ementa: A proposta do GT vem de encontro ao crescente interesse no âmbito acadêmico por 
formações discursivas e práticas socioculturais que constituem formas distintas da experiência visual 
atravessadas por questões de gênero no campo da moda.  
 
 
MODA, HISTÓRIA E CULTURA 
-Proponentes: Valéria Faria dos Santos Tessari e Paulo Debom  
-Ementa: A Moda como tema de pesquisa tem alcançado cada vez mais espaço nos estudos do campo 
da História. Em especial a História Social, a História das Mentalidades, da Cultura das Aparências e 
da Cultura Material, têm se mostrado campos privilegiados para as investigações que tomam a moda 
como universo de pesquisa, evidenciando a sua relevância na compreensão das relações humanas 
em suas dimensões sociais, culturais e materiais. As múltiplas possibilidades de sentidos da moda e 
da indumentária ao longo do tempo são temas profícuos para 3esquisadores, docenties e estudanties 
em diversas áreas da produção acadêmica no Brasil. Em parte, isto se deve ao fato da moda e da 
indumentária permitirem, e mesmo demandarem, diálogos entre múltiplas disciplinas, áreas do 
pensamento e metodologias de pesquisa, na busca por dar conta da complexidade das suas relações. 
Quanto à estreita relação entre moda e história, cabe considerar que “História da Moda” é disciplina 
obrigatória nas graduações em moda no Brasil, o que acentua a noção da moda como tema de estudos 
históricos. Deste modo, compreendemos ser fundamental a presença de um Grupo de Trabalho como 
este, intitulado “Moda, História e Cultura”, no Colóquio de Moda, como um espaço de diálogo, 
discussão e divulgação de pesquisas sobre a moda nas diversas perspectivas e possibilidades da 
História, em suas dimensões culturais e sociais, pois pensar as relações da e por meio da moda é 
pensar sobre as relações humanas, sobre como lidamos com artefatos, com as cidades, com as 
esferas de poder e suas disputas cotidianas, sobre modos de construir e registrar saberes, marcar 
distinções, construir identidades, corpos, resistências. É, por fim, pensar sobre modos de ser humano 
e de estar no mundo.  
 
 
A DIMENSÃO ESTÉTICA DA MODA: aparência, arte e sensibilidade 
-Proponentes: Beatriz Ferreira Pires e Renata Pitombo Cidreira  
-Debatedora: Angélica Adverse 
-Ementa: Em um tempo onde cada vez mais o corpo é substituído por sua imagem, torna-se 
imprescindível suscitar discussões e reflexões sobre o mesmo e sobre a forma como apreendemos o 
mundo.  
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MEMÓRIAS, TRAJETÓRIAS E NARRATIVAS NO CAMPO DA MODA 
-Proponentes: Ana Julia Melo Almeida; Francisca R. Nogueira Mendes  
-Ementa: Ao longo de todo o século 20, os estudos sobre as dimensões simbólicas da moda estiveram 
presentes em diferentes áreas do conhecimento. A elaboração dos artefatos produzidos pelo campo 
constitui um conjunto de práticas culturais, que estão atreladas aos corpos e à forma de vesti-los, às 
casas e às maneiras de morar, às cidades e aos territórios em que as atividades estão inseridas. O 
nosso objetivo com este grupo de trabalho é debater o campo da moda a partir de uma perspectiva da 
cultura material, situando os artefatos produzidos e as relações sociais e culturais que os atravessam. 
Entendemos a moda como uma prática de vestir que está ligada  
a uma série de significados que dão sentido a práticas individuais e coletivas, que se manifestam em 
diferentes memórias, trajetórias, narrativas e subjetividades.  
 
 
MODA: ENTRE PRODUÇÕES E PENSAMENTOS 
-Proponentes: Guido Conrado e Larissa Almada  
-Debatedora: Verena Lima 
-Ementa: É da natureza dos eventos acadêmicos em geral (em qualquer área, ou campo de 
conhecimento, e não apenas na moda) segmentar os espaços de discussão a partir do corte disciplinar 
das competências (gestão, confecção, cultura e produção material, comportamento e consumo, por 
exemplo). Acreditamos que as divisões por disciplinas são relevantes e contribuem para o 
desenvolvimento e o fortalecimento das competências especializadas. Por outro lado, acreditamos 
também nos efeitos possíveis de um "corte em viés", coincidente com aquilo que o sociólogo Mark 
Granovetter viria a denominar de "a força dos laços fracos", ou seja, a potência que as contribuições 
"estrangeiras", aquelas que são trazidas de fora do âmbito específico do objeto sob discussão, têm 
para prover meios especiais de se colocar em circulação o pensamento e iluminar aspectos do objeto, 
prática ou campo de investigação, que muitas vezes acabam submersos ou pouco evidentes na 
dinâmica geral de produção dos consensos, natural e necessária aos cortes especializados. Mesmo 
que isso já ocorra de forma significativa e relevante nos demais GTs, o presente GT se justifica, todavia, 
por sua disposição em ampliar a transversalidade temática como método de proposição dos encontros 
e de fomentar o diálogo não-consensual entre competências, maneiras de fazer, pensar e participar 
do âmbito da moda e de suas múltiplas produções. Investindo experimentalmente na construção de 
um lugar de aproximação sintagmático, no qual as discussões e as pesquisas possam tirar proveito 
prioritariamente do fato de estarem todas sendo apresentadas numa mesma "sala", à uma audiência 
em comum, e não do fato de comungarem de modo sistemático de uma mesma temática ou recorte 
epistemológico.  
 
 
MODA & CULTURA POP  
-Proponentes: Adriana da Rosa Amaral e Laura Ferrazza de Lima  
-Debatedora: Paula Regina Puhl   
-Ementa: O GT Moda & Cultura Pop reúne trabalhos que discutem as relações possíveis entre os 
campos da cultura pop e da moda a partir de abordagens de cunho teórico-metodológico e/ou empírico 
que analisam aspectos culturais, históricos, identitários, estéticos, tecnológicos, sociais, 
mercadológicos, materiais, econômicos, políticos associados ao universo da moda no contexto da 
cultura pop global, contemplando as dinâmicas de produção, circulação e consumo nos ambientes  
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midiáticos. A moda se faz presente nas mais variadas manifestações da cultura pop e dialoga cada 
vez mais com elas. Dessa maneira, as questões privilegiadas nesse GT, podem estar relacionadas a 
objetos que articulem semelhanças e diferenças nos processos de popularização e segmentação da 
cultura pop e da moda em seus circuitos. Artigos sobre a relação entre a moda e produtos audiovisuais 
como: filmes, seriados, videoclipes; as relações de nicho entre a moda e as diferentes subculturas, 
culturas urbanas e outras microtendências ; a moda e a cultura da música (artistas, performances, 
turnês, festivais, entre outros); celebridades; videogames; fandoms e fãs; histórias em quadrinhos e 
cultura geek/nerd; cultura pop asiática (mangas, animes, etc); cultura digital e a plataformização da 
cultura pop (Inteligência Artificial, streaming, influenciadoras e criadores de conteúdo digital, memes, 
gifs, sites de redes sociais, etc) entre outros fazem parte desse universo. O GT tem a proposta de 
articular pesquisas com vistas à ampliação do debate e da bibliografia entre moda e cultura pop em 
língua portuguesa. 
 
 
MODA E MÍDIA  
-Proponentes: Daniela Schmitz e Issaaf Karhawi  
-Ementa: A pesquisa e produção de conhecimento na área de Moda, especialmente no Brasil, filiam-
se a diversas áreas. Mas nem por isso a moda é fenômeno/objeto pouco investigado, embora sua 
produção seja diversa e plural em relação às áreas que abrigam as investigações. A área da 
Comunicação, historicamente, é a que mais produziu teses e dissertações que dialogam com o campo 
da moda entre 1950 e 2007 (RAINHO, 2007). Em pesquisa de Bonadio (2010), observa-se que essa 
também foi a área que mais publicou livros originados de pesquisas discentes da pósgraduação entre 
1950 e 2010. Entre motivos diversos como a necessidade de profissionalização do mercado, destaca-
se o fato de que o vínculo modacomunicação tenha se tornado um fenômeno sobretudo pelo intenso 
investimento simbólico na moda. Isso se dá porque, para além dos bancos acadêmicos, a moda e os 
meios de comunicação têm uma relação de longa data, cada vez mais acentuada pela digitalização e 
pelas plataformas digitais. É sob esse cenário que justifica-se a proposição do GT Moda e Mídia.  
Além disso, a proposta sustenta-se no legado do GT: sua criação se deu ainda nas primeiras reuniões 
do Colóquio de Moda, em 2005. Esse grupo tem como objetivo a pauta da midiatização da moda tanto 
no sentido da recepção como no sentido da configuração de linguagens, incluindo aí a dimensão 
tecnológica dos meios de comunicação.  
 
 
FILOSOFIAS DA MODA E HISTÓRIAS DA ARTE  
-Proponentes: Ana Carolina Acom e Joana Bosak  
-Ementa: A abordagem da moda desde a filosofia e a história da arte é necessária para a compreensão 
de seus objetos como parte da cultura material. Através de uma percepção que entende as relações 
humanas a partir de uma lógica material da realidade, as vestes e os adornos fazem-se presentes no 
cotidiano das pessoas e na história das sociedades. A moda em seu aspecto artefactual empresta 
permanência ao caráter efêmero do tempo humano. A arte e a produção de artefatos vestíveis 
traduzem relações sociais complexas, culturas e modos de vida, indo do material ao simbólico; 
construindo sistemas de pensamento e representação.  
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MODA E ECO MATERIAIS  
-Proponentes: Breno Tenório Ramalho de Abreu e Thatiane Mendes Duque  
-Ementa: O BioStudio, desde 2013, investiga a materialidade na moda e as práticas sustentáveis, 
principalmente no que concerne a tingimento e estamparia utilizando pigmentos vegetais e 
bacterianos. Mais recentemente criou uma coleção cápsula denominada “A Cor é Rosa”, para o projeto 
Re-farm, produzindo uma série de peças desenvolvidas por e para a comunidade LGBTQIAPN+, toda 
na cor rosa, utilizando pigmentos vegetais e bacterianos (www.biostudiodesign.com.br). Nesta 
proposta de GT o BioStudio se une ao Grupo Casulo - arte e ciência 
(www.dgp.cnpq.br/dgp/espelhorh/1033054009313345), que tem realizado diversos projetos que 
investigam a poética do vestir, as investidas tecnologias sobre o corpo, com relação aos avanços 
científicos (computação, eletrônica, e principalmente ciências biológicas). Deste modo, desde 2015 
tem investigado como a produção de artefatos que relacionam moda, arte e ciência modificam os 
nossos modos de ser e atuar no mundo a partir de uma perspectiva ecológica. Nossa pesquisa em 
conjunto se dedica as relações entre biologia, tecnologia e moda, estudando e criando artefatos, 
roupas e joias constituídas a partir de biomateriais, bioplásticos e materiais vivos (bactérias e fungos), 
que foram premiados em importantes editais como o Programa ComCiencia - Programa de arte, 
ciência e tecnologia promovido pelo MMguerdeau. Durante um bom tempo fizemos parte do GT de 
Moda e Sustentabilidade, mas entendemos hoje que as pesquisas sobre a materialidade e ecologia 
tem tido uma maior expressividade e presença no mundo acadêmico, fomentando novos projetos com 
base nas práticas sustentáveis, com ampla experimentação.  
 
 
MODA, TEORIAS E MÉTODOS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS  
-Proponentes: Elisabeth Murilho da Silva e Maria Eduarda Araujo Guimarães  
-Ementa: Essa proposta visa preencher a lacuna ainda existente no Colóquio de Moda sobre grupos 
que discutam tanto métodos de pesquisa quanto teóricos do campo das Ciências Sociais, que utilizam 
a moda como um fenômeno a partir do qual outras questões são problematizadas. Grosso modo, o 
interesse desse grupo não é analisar o que mudou, mas porque e de que maneira mudou. Sendo a 
moda um objeto em si interdisciplinar, as Ciências Sociais vêm há muito tempo contribuindo com 
análises cuja especificidade ainda não teve espaço no Colóquio de Moda.  
 
 
VESTUÁRIO E INTERCULTURALIDADE: indígenas e afrodescendentes no brasil e américa 
latina 
-Proponentes: Rita Morais de Andrade e Manuelina Maria Duarte Cândido  
-Ementa: Nas maneiras de vestir o corpo, há tradições que resistem há séculos à moda ocidental 
moderna que dominou a produção e circulação de mercadorias — roupas, calçados, adornos e 
acessórios, maquiagem entre outros artefatos de vestuário — desde pelo menos as expansões 
imperialistas que levaram às conquistas e às colonizações europeias do século XV. No Brasil, a partir 
das invasões europeias dos projetos expansionistas, as populações originárias foram sofrendo toda 
sorte de riscos à sua sobrevivência objetiva e subjetiva. Estima-se que, no início da colonização, dois 
a cinco milhões de pessoas habitavam o território que passou a ser Brasil. Soma-se a isto a experiência 
brutal do tráfico transatlântico de pessoas sequestradas de África e escravizadas na nova nação 
brasileira. O cenário de violência brutal: povos inteiros foram dizimados e outros foram se adaptando 
às exigências das diferentes agendas da dominação e exploração colonizadora. A questão que nos  
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importa investigar são as agências dessas pessoas em suas diferentes origens culturais na construção 
de sua identidade pelo vestuário. Das expressões nos modos de vestir e adornar o corpo desses 
povos, sabemos ainda muito pouco. As pesquisas e publicações precursoras que informam 
especialmente sobre a materialidade das vestes e pinturas corporais são, sobretudo, da área da 
Antropologia e História, e muitas vezes o vestuário não é um tema central. Contudo, ainda é escassa 
a produção, a diversidade temática, de abordagens teóricas e metodológicas de pesquisa dedicadas 
aos povos originários, afrodescendentes, às suas relações interculturais e os seus modos de vestir.  
 
 
GESTÃO E NEGÓCIOS DE MODA: análise crítica das práticas de gestão, negócios no campo 
da moda e as suas interlocuções entre o processo criativo, produtivo, distributivo e de 
validação  
-Proponentes: Flávio Glória Caminhada Sabrá e Maya Marx Estarque  
-Debatedor: André Wonder 
-Ementa: Mais do que uma análise voltada exclusivamente aos resultados financeiros, aos interesses 
do mercado e às técnicas vinculadas às estratégias de marketing dentro das empresas da indústria da 
moda, este GT visa também abrir um espaço para discutir a aparente dicotomia entre arte e mercado, 
entre processo criativo e processo produtivo, entre produto autoral e produção em escala, oposição 
tão propagada em todos os meios produtivos onde o produto desenvolvido pela indústria está 
associado à questão da criação. Desta forma, apesar deste GT focar na cadeia produtiva têxtil e de 
confecção, cabem também análises sobre outros objetos que apresentem esta relação de oposição, 
como, por exemplo, os objetos da indústria do carnaval e outros festejos, ou da indústria 
cinematográfica, de espetáculos, televisiva, teatral, etc., porém sempre voltado para as questões de 
gestão e negócios e para os objetos de vestuário, tendo em vista que entendemos vestuário como 
todas as peças que componham as formas vestíveis que interagem com o ser humano, ou seja, 
roupas, calçados, acessórios ou outros objetos que se enquadrem nesta definição. Cabem aqui 
também análises que investiguem a relação de empresas do mercado com a formação dos criadores, 
os registros e as propriedades de criação, bem como as análises de descartes realizados no processo 
produtivo e/ou pelos usuários. Como fundamentação teórica este GT prioriza fundamentações teóricas 
do campo da administração e marketing, mas também da sociologia e da filosofia, e do campo do 
design, da arte e da moda. 
 
 
FRONTEIRAS E RELAÇÕES DA MODA 
-Proponentes: Deborah Chagas Christo e Aline Monçores 
-Ementa: Análise do campo da moda no Brasil como um espaço social. Reflexão crítica sobre a 
delimitação e definição do termo moda na atualidade e ao longo do tempo. Reflexão crítica sobre as 
fronteiras do campo da moda no Brasil e as possíveis relações e interações com outras atividades 
vinculadas a produção têxtil e de vestuário. Análise sobre como a delimitação do campo da moda e 
das práticas vinculadas a ele se estabeleceram e se alteraram ao longo do tempo. Análise crítica sobre 
o que se entende como práticas específicas do designer de moda e sua relação com diferentes campos 
de saber. Reflexão crítica sobre o modo de pensar e fazer moda. 
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MODA, SUSTENTABILIDADE E INCLUSÃO 
-Proponentes: Suzana Barreto Martins e Ana Mery Sehbe De Carli 
-Debatedora: Brunna Lima Lummertz 
-Ementa: O próprio nome do GT indica duas vertentes de igual importância para a moda na 
contemporaneidade:  Sustentabilidade nas dimensões econômica, ambiental, social e cultural e Design 
Inclusivo ou Design Universal que busca abranger todos os usuários potenciais de produtos de moda. 
 
 
ENSINO E PRÁTICAS DOCENTES EM MODA 
-Proponentes: Maria de Fátima Mattos e Emanuelle Kely Ribeiro da Silva. 
-Ementa: O ensino de moda no Brasil; políticas educacionais e propostas curriculares; Educação, 
mercado e sociedade; experiências pedagógicas. 
 
 
 
 


